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MORGADO, Alfredo Joaquim da Silva
(n. 1933) 
Filho de Aires Morgado e de Vitória Maria da Silva Morgado, nasceu em 
Manique do Intendente, concelho de Azambuja, em 19 de agosto de 1933. Em 1966, 
na qualidade de permanente e secretário-geral do Centro de Cultura Operária (CCO), 
participou no Encontro de Formação para Responsáveis das Centrais Sindicais clan-
destinas de Espanha organizado pela Confederação Internacional dos Sindicatos 
Cristãos em Friburgo, na Suíça. Numa das suas intervenções, referiu que o CCO se 
preparava para criar sindicatos cristãos em Portugal, sendo prontamente desmen-
tido por Fernando Abreu, dirigente da Equipa Nacional do CCO e vice-presidente 
da Liga Operária Católica (LCO), da qual dependia o CCO. A  clivagem entre os 
membros da LCO e do CCO que se opunham à constituição de sindicatos e partidos 
confessionais e os que defendiam a sua criação acentuou-se no 1.º Conselho Geral 
do CCO, realizado em 15 e 16 de junho de 1967. Em  dezembro do ano seguinte, 
a direção do CCO decide, por unanimidade, afastar Alfredo Morgado por «falta de 
confiança». Em 1966, começou a trabalhar como delegado de propaganda médica. Foi 
eleito vogal da Comissão Política Nacional do Partido Popular Democrático (PPD) no 
I Congresso Nacional, realizado no Pavilhão dos Desportos, em Lisboa, nos dias 23 e 
24 de novembro de 1974. Em 25 de abril de 1975, foi eleito deputado à Assembleia 
Constituinte pelo círculo de Castelo Branco na lista do PPD. Tornou-se independente 
a partir de 10 de dezembro desse ano. Em 1981, foi eleito para o Secretariado Nacional 
da União Geral de Trabalhadores (UGT) durante o II  Congresso, que se realizou 
nos dias 30 e 31 de janeiro e 1 de fevereiro do Pavilhão dos Desportos, em Lisboa. 
Integrou o departamento da Formação Sindical, juntamente com Vítor Botelho e Rui 
Oliveira e Costa. Foi reeleito para o Secretariado Nacional nos III, IV, V extraordi-
nário) Congressos da UGT, que se realizaram em Lisboa em 1984 e em 1988 (os dois 
últimos). Foi chefe de serviços do Sindicato do Pessoal da Indústria de Lanifícios do 
Distrito de Castelo Branco (com sede em Covilhã).
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